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Não é vulgar a cor ruía nos cabelos e na barba 
dos Portugueses. 

Constitui, portanto, para OL povo, como que uma 
espécie de monstruosidade, marca infamante ou es- 
tigma gravado por Deus num lugar bem visível, para 
servir de aviso ao comum dos homens. 

-Se .as criaturas desprezarem o valor dos sinais, 
sofrem as consequências, como reza a cantiga a pro- 
pósito dos zarol/zos: - I I 

I 

s 

I 

r 

Os olhos do meu amor 
Ambos olham para um lado, 
Quem me manda amar um torto 
Çom olhar atravessado (')P 

Quem despreza os avisos da Providência não 
merece realmente piedade, pois os vesgos não 'podem 
passar despercebldos : 

I 

MARIA - E o meu he por seus pecados 
vesgo o mais que nunca vi, 
tem os olhos enƒrestados ; 

* se lhe ralares ou assi, ` 
não saberaas se olha a' ti, 
se olha per os telhados (2), 

I 2 

(1) A. Tomás Pires, Cancioneiro Popular Português, t. IV, 
pág. 246. 

(2) O noivo q.ue a mãe impunha. Gil Vicente, Floresta de 
v. 

.i. 

Enganos, ed. facsixmlada, pág. CXXXIX, 

s. 
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. .ANOMALIAS E MARCAS- *ass 

. As vezes, nos seus epigramaS, 'oe povo reúne vá-" 
nos defeitos físicos: .. . v 

Se vires o caixa bug, 
l Contai4o por novidade ; 

- 
| 

Do* calvo que Deus nos livre," 
ê 5 Do gago que Deus nos guarde (‹).z 

I . . . E da literatura popular passa-se facilmente para a 
erudita, onde os maus agouros foram sempre muito 
explorados: 

E z 
I 

1 
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Há três noites me ladra no telhado 
Uma agoureiro c'ruja, e pia um mocho, . = 
Logo que me levanto, encaro um coxo:- A 

` 

E osbons dias me dá um corcovado. 

Pelo dia adiante um mau olhado 
De arremedo me dá um torto e chocho ; 
Um calvo, ao pôr do Sol, com boné roxo 
Me faz um rapapé empaturrado; 

Todos estes malditos agoureiros 
Sempre foram Arúspices dos mortos 
E da hora fatal os mensageiros. . . 
C'rujas, mochos, carcundas, coxos, tortos, 
E calvos-seus. iguais- , são marinheiros, 
Que levam os baixeis, da morte, aos portos (2), 

Os dedos a mais (polidactilia) são considerados 
 também pelo povo como um castigo de Deus ou ma- 

nifestação da sua omnipotência (3). 
«Outrora os monstros causavam horror e repulsa 

*C os que nasciam vivos eram implacavelmente sacrifi- 
.' cados. Ainda no princípio do século XVIIjean Rlolan 
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' (1) José Leite de Vasconcelos, Tradições Populares de Por- 
iugal, pág. 255. (Porto, 1882). . 

(2) F. Joaquim Bingre, Miscellànea Poética. Jornal sema- 
mário de 20 de Fevereiro de 1851, pág. 62 (cit. por J. Leite de Vas- 
cancelos, ø 

(*) Vid.¬J. A. Pires de Lima, As Anomalias dos Membros 
dos Portugueses, pág. 6. (Porto, 1927). . . 

nas Trad Populares de Porá., pág. 255). 
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aconselhava a que fossem sequestrados os /zexadáctilos, 
os anões e os gigantes, por S€T€M‹ feitos à imagem do 
diabo» (i). ê 

Do mesmo modo se consideram mau agouro e 
sinal de morte próxima os seguintes factos: . 

.a) . ,um galo cantar*piedoso , 
b) armar-se uma' perua como um peru ; 
c) uma galinha cantar de galo, , 
d) cantarem os galos quando recolhem às ca- 

poeiras. . 
O remédio para evitar o mal é a mor.te imediata 

do monstro (2), ' 
Mas não é só a Providência que assinala ou marca , 

os homens também o podem fazer. 
z 

Assim, os Romanos imprimiam na testa dos escra- 
vos, convencidos de furto ou roubo, a letra F ou o 
nome inteiro (Fur) (3). 

E o Direito romano veio, por assim dizer, até aos 
nossos dias. . 

. 
O Alvará de 6 de Dezembro de 1612, chamado 

«Ley da Reformação da justiça» pôs em vigor a prá- 
tica antiga de se si ralarem certos delinquentes (4) : 

«E por quanto os condemnados' por la- 
drões. m u d o  os nomes de ordinario,de que 
procede não" serem .conhecidos, quando ou- 

I 

I 

(1) Joaquim Pires de Lima e Fernando Pires de Lima, Traí 
dlções Populares de Entre Douro e Minho, pág. 8 (Barcelos, 1938). 
Cfr. J. A. Pires de Lima, A 
1919) e Notas de Anatomia, IV, pág. 5 (Porto, 1912), onde se lê : 
«Durante muitos séculos eram perseguidos os indivíduos. afectados 
de graves anomalias aparentes. A legislação grega e a lei romana 
das doze tábuas ordenavam implacàvelnlente a execução de todos 
os monstros, sendo os considerados hermaƒrodttas especialmente 
VÍS3dOS››, 

(2) Vid. A. C. Pires de Lima, Tradições Populares de Santo 
Tirso, 1.8 série, pág. 26, e 33, pág. lã. 

(3) Vid. o t .  s igma em Rich, Dictíonnaire des Antiquités 
grecques ou Romaines. (Trad. francesa). . 

¬ 
. (4) Collecçãol das Leys Extravagantes ao Livro Quinto 
das Ordenações, t i .  130 (Lisboa,1747). .. : 

Ectrodactilla na lenda, pág. 2 (Porto, 

í 
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' i  :. tras vezes são presos por semelhantes' delíctos, 

e assi facão sem se lhes poder dar a pena, q 
IIICTÊCCTCIII pela reincidencia dos delictos, e 
com" esta confiança os torrão a commetter, 
sem tratarem de se emendar, pelo qual res- 
peito se usou já no Reyno signalarem-se seme- 
lhantes delinquentes, daqui em diante aos toes 
delinquentes se lhes porá /zum signal com fogo 
em numa das espaldos; aos dO districto da 
Casa da Supplicaçâo num S, e aos da Casa do 
Porto num P; .  e sendo achados segunda vez 
em outro furto, que, provado, não mereça morte, 
se lhes porá o segundo signal de hama forca 
com que serão conhecidos posto que mudem de 
nome, e castigados com pena capital, por reio‹ 
cidir terceira vez no mesmo crime; e, querendo 
emendar-se, nunca poderá ser visto o dito signal, 
demodo q' os infames» (*). 

I 

/ 

Pascoal José de Melo Freire, autor do u Codigo 
Criminal Intentado pela Rainha D. Maria 1. . . u pôs de 
parte essa pena, que, aliás, lembrava as leis estran- 
geiras e as nossas, por lhe parecer ofensiva da digni- 
dade do homem (*). - ! 

Marcavam-se também, e d e  um modo bem ori- 
ginal, a adúltera e O marido consentidor : 

No caso de o marido ter consentido no adultério 
da mulher, seriam «ele e e l a  açoutados com senhas (H) 
capelas de cornos, e degradados para sempre para o 
Brasil (*). . . 

. 
Os Mouros e Judeus eratnpunidos se andassem 

sem o signal respectivo, «corem a saber, os judeus 
carapuça ou cnapeo amarelfo, c os Mouros /mma lua 
de panno vermelho de quatro dedos, cosida no /zombro 
direito, na capa e no pelote» (5). ¬ 

, . 
4 

. 
(1) Devia ser ‹infame››. ' 
(2) Terceira edição, pág. 117 (Coimbra, 1844). 

Isto é, uma capela para cada uin. 
Ordenações Filipinas, l i .  V, t i .  XXV, 9. 
Ordenações ui., Liv. V, ~-tit. XC1V.- 

(*) 
(4) 
(*) I 
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, , E' vulgaro ditado: 
. Deus que o assinalou (1) I 

; é porque defeito llze achou (*). 

Bento Pereira, na sua Prosódia (B) interpreta assim 
a máxima- genérica da filosofia popular : 

guardar daquele que a natureza assínalou››.` Pae- 
,nurrr habet ii como. Porque os antigos punham feno 
' na ponta do touro bravo, para que 8a gente' se guar- 
dassew, e apresenta um ditado latino correspo.ndente 

,ao português: ` Í 1 i 
i 
| I 
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.Cavçte ab is ,  quos natura slgnavit (4), 

Considera-seofçnsíva, em Santo Tirso, a frase 
I 
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I .= › 
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«Raça de mau pêlo» (5). 
. E, como a cor raça dos cabelos era extraordinária, 

nasceu daí aparecer o nome Raça no onomástico da 
terra. i ` Í , - 

Eis os ditados que pudemos reunir sob.re a fama 
de rumos ouruivos: : 

a) Rtzçosfizde má pêlo, 
- má casta, » 

z má cara, 
e má cabelo (õ). 

‹ 

1 

b) Falso por natura (7)' 
cabelo negro, 1 

barba raiva. | .  l 
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I 
Lima, Tradições Populares lde Santo 

Tirso,*3j.= série, 

(1) 
, Ou marcou. 

(2), A. C. Pires de 
pág. 31; 

. (3)- Parte II, pág. 59. * 

(') Obra cit., pág. 50. 
(â) A. C. Pires de Lima, 

rie, pág. 24. 

l` 

I 

I 

I 

Trad. Pop. deSanto Tirso, 3_a sé- 

(6) Cfr. : Raça de. má pêlo, 
de má casta 
e md cabelo. ' 

(Y) João Vieira de Andrade, Tradições Populares da Pro~ 
vinca do Douro (&rq¶os,.1895). ‹ 5 . ' ‹ 
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C) 

d) Se o grande fosse valente, ‹ 

e o pequeno paeíerzte, 
e o  ruivo leal, . 

todo o mundo seria igual (*). 

J 
Ruivo (ou"ruço) de mau pelo, 
mente 0 demo na capela ('). 
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A homem ruivo, 
e a mulher barbuda, 
de longe os saúda (5), 2. 

I 

E 
I 

I 

Portugueses", pondera : 

s 
s 

Antonio de Sousa e Macedo, escrevendo sobre 
« .  . la buena disposicion, y presencia de la persanaen 
los ' i 

. « .  . . nó hablando ya en aquellos hombres de es- 
traña figura, que trata Plinio, e unes sin cabeça, outros 
con ella como perros, mochos conun solo pie, algunos 
todos llenos¿'de cabelos, y mil monstruosidades, que 
parece, que les quitar el nombre de hombres; quer 
dirá, que un hombre tan pequeno como un Pigmeo, ó 
tan grande como un' Philisteu, un hombre mal hecho, 
giboso, y lleno de dejetos, hard cosa, que grela a bien ? 

. «A lo menos la presumption está contra el, segurá 
la qual el Poeta Marcial, hablando con Zoilp, le escrive 
desta maneta: . . 

. 
í \ 

Críne rubor,niger ore, brevis pede; Iimineflúesus. 
Rem magnum prestas, Zoile, sí bonus es. . . I 

I 

I 

I I 

Zoilo, tu eres bermejo de los cabelos, ienes Ia 
boca negra, el pie al hecho, y los ojos tuertos ; por 
perto, si con todasestas fealdades fueres bueiro, harás 

1 

I 

I 
E 

Anexins, Tipografia Rol- 

(1) Na obra'de J. A. Pires de Lima, O Corpo Humano no 
Adagiário Português, está ventura, mas deve ser erro tipográfico. 
Vid. a colecção da Tipografia Rolandiana, onde *vem-natura. 

(*) Os três primeiros adágios foram extraídos da obra de 
J. A. Pires de Lima, O Corpo Humano no Adogidrio Português, 
pág. 52 e 53 (Porto, 1946). ` ' ' 

. (Hã Adágios, Provérbios, Riƒdos e 
landiana (Lisboa, 1941). 

Sobre a barba na mulher cor. . . 1 
i 

A mulher barbada 
nao lhe dês pousada. 
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una grande hazaña, porque ellas nó prometem sino que 
ses muy mala» (I). . . . 

E, para não ficar em simples afirmações, Sousa 
» Macedo cita insignes varões em letras e armas «nó . , 

muy geníiles hombres de cuerpo", como que a des- 
mentir o provérbio latino: 

i 
I 

Si rubor est ƒidelis, 
diabolus est in ccelís. 

I 

Na verdade, se, como lembra ]os Maria Adrião, 
a má vontade contra os ruívos se funda na crença 
corrente em Portugal e na França de que judas era 
ruivo (2), um tanto ruía também era a barba de jesus 
Çristo, segundo um provérbio siciliano : 

«Qui ƒôm li russi ƒidili: Oesà Ctistu e la vittedda 
di Surrentun (3). `. _ 

Na Espanha os ruivos provocam a mesma des- 
confiança, como se conclui do provérbio : 

Cabeza roa ,  alma enganosa (*). 

Ruivo era D. Henrique 11, rei de Castela, como se 
conclui de um capítulo da Crónica de D; Fernando, 
escrita por Fernão Lopes (5). " 

Queria ele entrar imediatamente em Portugal con- 
tra D. Fernando, mas os do seu Conselho entendiam 
não ser prudente entrar-se logo. . 

«El-rei quando viu que todos 'eram d'aqueIIe 
accordo e'nenhum desviava d"elle, deu-lhes em res- 
posta, dizendo: x ' 

- ~Ou vós todos estaes bebedos ou san- 
deus, ou sois traidores. 1 

(1) Flores de Espaça, pág. 47 (Coimbra, 1737). 
(2) Daí a locução avo ir un poi! de judas. ‹Roux,couleur 

jaune, un peu ardente, qu'on appelle autrement poi] de ]udas=›, 
' Abbé Antonini, Dícfiomzaire François Latir et Italien (Pa- 
rís, 1743). 

(3) Revista Lusitana, vol. XIX, pág. 40. José Maria Adrião 
ranscreveu o adágio de Pitré, Proverbi Siciliana (Palermo, 1880). 

(4) Castillo y Lucas, Reƒranero espanhol, cit. por J. A. Pires 
de Lima, O Corpo Humano no Adagiário Português. 

(5) Vol. II, pág! 34 (ed. de 1895). 
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í 

-Não já eu, Senhor, disse o bispo (4), ca 
não sou ruivo. › . , ! 

-Ah!  bispo, disse eI-rei, por mim di- 
zeís vós. isso,-porque el-rei era branco e 
ruivo. 

-Não, senhor, disse ele, mas por este 
que aqui está--a saber Pero Fernandez de 
Vallasco, que estava junto com ele, que era 
am pouco como ruivo (*). 

A tradição italiana é semelhante à nossa, como 
se vê dos provérbios seguintes : 

a› Omo fosso e ƒemena barbuta 
da luntan tre míala saluta, 
con tre piore in man. 

b) Russo da mal pelo 
cento diavoli per capelo (3). 

1 

1 

Segundo Montesquieu, os Egípcios eram impla- 
caveis para OS rumos: s 

-On peut juger de la couleur de la peau 
par celle des cheveux, qui, chez les Egyptíens, 
les meilleurs philosophes du monde, était 
d'une si grande conséquence, qu'ils ƒaisaiemf 
mourir tons les /zommes roubo qui leur tom- 
baient entre les maias» ("). 

Folheava eu, certo dia, a Summula de S. Tomás 
de Aquino (5) quando coiram de entre as pági- 
nas impressas duas folhas copiadas em letra do 
século XVI (?). 

I 
I 
I 

(*) O Bispo de Sigüenza, D. João Manrique, que viera a 
Portugal conlo embaixador. 

(2) .José Maria Adrião citou este passo no artigo a que acima 
nos referimos. " 

. (3) na 
Revista Lusitana, . 

(4 
(5 

Pitré, Proverbi Sicíliani, cit. por José Maria Adrião, 

L'Esprit des Lozs, 1. XV, ch. V. 
Edlção de 1551, se bem me recordo. 

vol. XIX, pag. 42. 
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: ., ...Nelas se trancrevia parte do. capitulo de uma obra, 
.o 'qual se intitula z 1 - i 

I 

l 

; 

‹ 
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1 

: onde ,se 1 lêiz › 
1 

. × 

. Í 
. . |  

z 

-De Oaneralioribas (egulis Physirmomicev 
: I 

. 

. «Si 
1 
capillasslt rubor Z? craceum. iclinans 

índlcaflíclinfcm ad latrocínio» (*);. |- 

. , ' I z I 1 : 
Como se não bastasse a. fama de traidor atribuída 

ao ruivo, acrescenta-selhe ia=' de ladrão, mas no sentido 
depreciativo, conquistado para a palavra pelos -sol- 
dados mercenários, em face das suas.proezas pouco 
simpáticas. . . ' 

AUGUSTO CÉSAR PIRES DE LIMA. 
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